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Sabado, 24 de Janeiro de'1925 

ficatestia da vida Do corro... 
Era entãovo argumento de | 

todos os dias, a justificação 
de todas as extorsões, a cat- 
sa mater da exploração de- 
saforada e deshumana a que 
todos estavamos submetidos, 
o preço da libra! 

A libra a 160 escudos, co- 
mo poderia melhorar a vída? 

Às manigancias, os trucs, 
porêm, cairam deante do na- 
tural equilibrio financeiro e 
a libra principiou de baixar 
€ hoje está a 100 escudos. 

Excetuando o que o nego- 
ciante obtem na sua origem 
por metade do antigo custo — 
como a carne, por exemplo, 
que não se vende, contudo, 
pelo preço correspondente 
aquele por que o gado se 
compra-—de-resto a vida con- 
tinua submetida á mesma ex- 
ploração, tendo, até, alguns 
artigos — extraordinarias ra- 
zões!-—subido de-preço. 

E foi tão notada esta situa- 
ção, e são tão clamorosos os 

protestos por todo o pais le- 
vantados, que ogoverno pro- 
meteu tomar as devidas pro- 
videncias. 

Mas passam-se os dias, 
os mezes e oque jaz o go- 
verno? Nada. Apenas o sr. 
Pestana Junior, ministro das 
Finanças, “a respeito da me- 
lhoria do custo da vida, in- 
formou O Parlamento que Os 
comerciantes, em geral, não 
podem vender os seus stocks 
adquiridos com a libra a 150 
escudos, por preços confor- 
mes com o valor actual da 
libra. A baixa de preços dar- 
se-ha quando se começarem 
a vender os stocks agora 
comprados,No entanto, acres- 
centa, alguma diminuição no 
custo de alguns artigos se 
verifica, conquanto os preços 
dinda excedam os da libra, 
segundo as presentes cota- 
ções, em 20 ou 30 escudos. 

Acerca de tarifas de cami- 
nhos de ferro, o sr. ministro 
das Finanças assegurou tam- 
bem que elas estão sendo 
estudadas e serão reduzidas, 
mas de modo que se não 
prejudiquem os interesses do 
Estado, 

E eis tudo. De forma que 
só lá para as calendas gre- 
gas a coisa virá a regularisar- 
se, sendo então desnecessa- 
rias as providencias anuncia- 
das. em. proveito de todos 
nós. 

Querem os assim ou ainda 
mais burros? 
mea meme em 

Cambio 
À À cotação de ontem foi a se- 

guinte: 

bra era 99800 
Franco : 1510 
DOMAr; o sseseto 20475 

Está justificadamente levantando 

grande controversia na Câmara dos 

Deputados, um decreto sobre a orpa- 

nisação bancaria, decreto que o go- 

verno, num salto de quem nos sae ao 

dobrar a esquina para nos limpar a 
corrente ou a carteira, apresentou e 

para o qual pretende, atravez de 'u- 
do, arrancar a sua aprovação, 

O deputado Rego Chaves, porêm, 
apresentou uma moção, precedida de 

varios considerandos e que termina 
assim ; 

Suspender todas as disposi- 
ções contidas no decreto em discns- 

são, ha parte referente ao Banco Na- 

cional Ultramarino,—e passa á ordem 
do dia.» 

Ao concluir-se a leitura deste do- 
cumento o sr, Tavares de Carvalho 
solta um apoiado á sua ultima parte. 

Algumas vozes: 

— Apoiado porquê? 
O sr, Tavares de Carvalho: 
— Porque o Banco Nacional UlI- 

tramarino é um coio de larapios. 

O' que beleza de hortaliça !... 

enem 

APT E Tm 

Ednardo José Gaspal 
Morreu em Lisboaste ve- 

lho republicano, que durante 
muitos anos foi administrador 
de À Vanguarda, quando di- 
tigida por o dr. Magalhães 
Lima, e a cujo diario tambem 
prestou outros serviços, não 
menos valiosos, alêm dos 
que o seu espirito de econo- 
mia e o seu furor pela repor- 
tagem todos os dias regista- 
va. 

Eduardo José Gaspar con- 
tava agora 76 anos, tendo si- 
do durante a sua longa exis- 
tencia um cidadão respeita- 
vel, qualidade, que frequen- 
tes vezes lhe reconhecemos 
no tempo em que eramos 
frequentadores assiduos do 
importante orgão republica- 
no onde a par com Maga- 
lhães Lima trabalhavam ou- 
tros amigos como Gregorio 
Fernandes, Gonçalves Neves, 
etc., etc. 

O Democrata lamenta sin- 
ceramente a perda do activo 
propagandista que tantos 
exemplos det de civismo e 
lealdade. 

(AN SIE SA Pa a 
o meia o 

Eclipse do sol. 

Os astronomos teem oca- 
sião de mais ma vez obser- 
var hoje, seo tempo estiver 
bom, o desaparecimento da 
luz do grande astro que ilu- 
mina o Universo, fenomeno 
anúnciado para as 14 horas 
e 50 minutos, apenas visivel 
parcialmente em Portugal, 
que por esse facto não será 
ponto escolhido, como suce- 
deu no ano de 1900, para os 
principaes estudos. 

E' pena, por que 0 espe- 
ctaculo é dos mais interes- 
santes que a Naturêsa nos 
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Mm testamento 
Veio agora á luz da publici- 

dade o testamento com que mor- 
reu o general Dantas Baracho, 
do qual, por constituir algum in- 
teresse, vamos transerever a pri- 
meira parte, certos de que muitos 
dos nossos leitores a apreciarão. 

Diz assim: 

Por este meu testamento, ficam 

anulados em todo o gonto, os outros 
que anteriormente tinha feito, e nos 
quais desiguadamente se inclue o que 
tem a data de 25 de Outubro de 
1902 e está registado nas notas do 
escrivão motario de Torres Novas, Mi- 
guel Serra. Só este, que estou agora 

delineando e escrevendo com o meu 
autentico punho, é valido e tem de 

ter integro cumprimento, nos seus 

efeitos e disposições, cuja especifica- 
ção preleminarmente inicio asseguran- 

do que, em materia religiosa, sou um 

sceptico, um incredulo. Apenas con- 
cebi a existencia de Deus representan- 
do-o como sinonimo de Natureza, ou 
consoante geometricamente o definiu 
Pascal, nestes tão lucidos quanto ex- 

pressivos termos: Deus é uma esfera 

infinita, cujo centro está em toda a 
parte e cuja circunferencia em parte 
nenhuma. 

Nestas circunstancias, quero que 

e meu enterro seja rigorosa e estrita- 
mente civil, ajustado pelas normas da 
mais absoluta simplicidade. Nem con- 
vites, nem avisos, nem outros quais- 

quer expedientes permito, indicadores 

do local e hora em que se verifique |* 
aquele acto, dele devendo ser, e na 

sucessão, igualmente banidas todas as 

exteriorisações de fragil” frivolidade 
mundana, quer sociais quer politicas. 

Sendo possivel a incineração dos meus 

restos, prefiro-a ao enterramento, Se, 

porem, persistirem a inercia e à incu- 

ria, senão a mistificação e a burla 

oficiaes, que a protelam desde 18 de 
Fevereiro de 1911, em que a crema- 
ção foi estatuida pelo codigo dessa 
data, do registo civil peremptoriamen- 

te determino que me sejam cortadas 
as carotidas, como premio indispensa- 

vel da minha cremação, O meu cada- 
ver ficará depositado no meu jazigo 
n.º 392 do cemiterio da Ajuda, ali 
guardando monção mais favoravel, 
menos dominante e dominadoramente 
reaccionaria, em quea incineração se- 
ja factivelmente praticavel, Em tudo 
e por tudo estimo que se tenha pre- 
sente que morro identificado como 
aquele dos tres Senecas famosos que 
serena e sapientemente afirma; — Post 
mortem nihibl est, «Depois da morte 

nada ha» e concomitantemente acres- 
centa:— ipsaque mors níhil, «nem a     oferece, alêm de grandioso, propria morte, 
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A este inequivoco desprendimento 
espiritual, sensato, coerente e cumu- 
lativamente me impõe o total desape- 

go de corporeas mundanidades mate- 

riais, mais ou menos vãs e ostentosas, 

Assim, disponho que o meu corpo se- 

ja encerrado no ataúde, tendo, por 

toda vestimenta, nma tunica ou am- 

pla camisa branca, bem alva, que o 
resguarde honesta e decentemente, e 

nada mais, Despretenciosamente con- 

duzido em síngela carreta vulgar, pa- 

ra o cemiterio, alvitro que o feretro 

seja, no trajecto, ladeado por 10 pra- 

ças de cavalaria 2, nesse sentido de- 

vendo ser endereçado, ao respectivo 

comandante, o necessario convite Tu- 

nebre, em que simultaneamente (se 
inste por que a hora do saimento, a 

qual deve ser a mais material possi- 

vel, não seja divulgada, Por este mo- 

do patenteio, atenta a exeepção con- 

vidativa, o apreço e a estima que 

professei pelo regimento, cujo coman- 

do exercitei ha um quarto de seculo 
seguro, Sob o aspecto e criterio pro- 

priamente politicos, morro integrado 

com as mais avançadas ideias liberais, 

que cultivei com intensidade e ardi- 
mento, mórmente desde 17 de Outu- 

bro de 1901, em qne me separei do 
partido regenerador, no qual combati 

activa e desinteressadamente cêrca de 
30 anos, já no Parlamento, já na im- 
prensa. Como ençêrro, remate e fecho 

da minha labuta politica, dei a lume 

o vasto trabalho intitulado Entre 
duas reacções, cujos cinco compactos 

volumes me dispeusam de versar aqui 

tão  variegada materia, fazendo-lhe 

mais desenvolvida referencia. 

O documento foi escrito em 
Belem e tem a data de 29 de se- 
tembro de 1920, não devendo 
ser comentado. 

    

Opinião autorisada 

Notficiaram alguns periodicos: 

O sr. Dupuy, delegado francez á 
terceira internacional de Moscou, de- 

clarou ser uma verdadeira loucura 
tentar implantar o comunismo em 
Portugal, pois nele nem sequer existe 
uma ideia perfeita e definida do que 
isso seja, 

O que sômente queriamos ou- 
vir era o que dirão sobre o caso 
os camaradinhas de cá, especial- 
mente aqueles que todos os dias, 
para entreter as massas que os 
sustentam, afirmam que estão 
aptos a... governarem-se... em 
holecausto ao grande principio — 
tira-te tu para me pôr eu. 

O OR 

Farmacia de serviço 
Está amanhã aberta a Farmacia 

Ala.     
  

Lemos num jornal que o 
preço do pão, em Vizeu, bai- 
xou para 2800 e 1860 o qui- 
lo, respectivamente de 1,'e 2.º 
qualidade. 

Felizes, mesmo muito fe- 
lizes, os povos da antiga cida- 
de de Viriato, onde, como se 
vê, ainda ha padeiros cons- 
cienciosos. 

em mea O O Dam 

Vasco da Gama 
No liceu desta cidade, que se 

denomina individamente de Vas 
co da Gama, deve realizar-se ho- 
je uma sessão comemorativa da 
marte do grande navegador por- 
tuguês, na qual farão uso ta pa- 
lavra alguns professores do nos- 
so primeiro estabelecimento de 
ensino e alunos, 

A" consagração feita na capi- 
tal veem assistir algumas unida- 
des da marinha de guerra estran- 
geira, visto quasi todos os países 
do mundo nos acompanharem na 
comemoração desta data. 

O a Streep 

PODERÁ SER? 
Em Beja tem corrido o boato 

de que o bispo daquela diocese 
depois de ter aconselhado ás da- 
mas, frequentadoras das igrejas, 
que não assistissem a bailes—o 
que muitas: prometeram, mas não 

cumpriram —lhes deu agora ou- 
tro conselho qual seja o de não 
dormirem no mesmo leito -onde 

se deitam os seus maridos, 
Ora esta! Eutão um bispo 

cheio de cristandade, como se 
tem afirmado o sr. D. José do Pa- 
trocinio Dias, que sempre foi apo- 
logista do crescei e multiplicai-vos, 
atreve-se aquerer impedir que, 
principalmente nesta guadra 
gidissima do inverno, haja união 
entre os mortaes que seguem a 
lei divina? 

Não. Não crêmos em seme- 
lhante boato a menos que o sr. 
D. José do Patrocinio tenha per- 
dido de todo a cabeça e se trans- 
formasse num despeitado furioso... 

Tem-se visto tanta coisa... 

     

      

  
  

O tempo 
Choveu torrencialmente na quin- 

ta-feira, pelo que a temperatura dei- 
xou de ser tão fria como se estava 

sentindo, 
Valha-nos isso. 

      

 



  

  

fi cura da tuberculose? 
Sempre que se solta este gri- 

to; sempre que ecoa por esse 
mundo fóra este brado, ha incon- 
testavelmente numa infinidade de 
peitos o bater apressado de co- 
rações invadidos por uma. espe- 
rança, que é um clarão, inundan- 
do de luz e de fé a tristeza de- 
soladora é cruel de quem tem a 
certeza horrorosa da morte, que 
lhe espreita, implacavelmente o 
leito da dôr onde, dia a dia, hota 
a hora, se vae consumindo, se 

vae mirrando. 
Algumas vezes esse brado 

tem sido erguido em vão; mas 
esse faclo, embora desolador e 
triste, significa apenas que os 
homens da sciencia não descan- 
çam e procuram, num afan cons- 
tante, a chave do inigma. 

Agora, um novo grito écoa 
por toda a humanidade; acordam 
de novo todas as esperanças e 
mais uma vez estamos na espe- 
ctativa dum grande acontecimento, 

Toda a imprensa, com os 
mais precisos e claros termos, re- 
gista alvorotadamente a desco- 
berta dum novo medicamento 
para a cura da tuberculose, pro- 
ducto de aturados e longos estu- 
dos dum medico, e de tal forma 
a essa descoberta se refere, que 
tudo nos leva a crer que estamos 
em presença de alguma coisa de 
util para a humanidade. 

Sob a epigrafe—O ano de 
1925 ficará gravado em letras de 
ouro nos anaes da historia-A 
maior descoberta deste seculo | 
lemos o seguinte que, tremulos 
de emoção, reproduzimos, con- 
vencidos de que levaremos a mui- 
tos lares o limpido e intenso ful- 
gor duma esperança, 

Diz assim o-jornal: 

Nesta época de egoismos 

atravessamos, egoismos de tal fórma 

exagerados que parece trazerem o 

aniquilamento de todos os sentimen- 

tos, énos grato registar que apare- 

cem de quando em quando abnega- 

dos de talento que teem o ideal da 

humanidade e pelo bem dela conso- 

mem as suas energias, 

Neste caso está o dr, Holger Moll- 

gaard, 

Emulo do grande Pasteur, o dr, 

Moligaard, professor de fisiologia na 

escola de veterinaria de Copenhague, 

acaba de demonstrar, após auos de 

que 

estrenuo trabalho, que conseguiu des- 

cobrir a cura radical da tuberculose. 

O professor Robert Kock desco- 
briu ha tempos que os saes de ouro 
eram toxicos para os bagilos tubercu- 

losos e o dr. Mollgaard encontrou 
agora uma composição in-organica, 

de aspecto branco e cristalino, que 

não envenenando o organismo, é qui- 

micamente úwimi hipocalfito duplo de 
ouro e sodio (Au (82 03) e Na 3). 

A esta nova substancia quimica 

deu o ilustre homem de sciencia o 

oii de Sanochrisine, 

No entanto, este medicamento 

quando aplicado a doentes muito 

contaminados pelo terrivel mal, pro- 

'duz, por vezes, reacções tão: violentas 

que chegam a causar a morte. Para 

neutralisar este efeito, o professor Moll- 

igaard couseguiu ultimamente um sõro 

“animal que destroe os vesnltados per- 
“niciosos da Sanochrisine, 

E, portanto, na combinação judi- 
ciosa destes dois preparados que resi- 

ide o princípio fundamental da cura 

(da tuberculose, 
Não se trata duma blague de, 

mau gosto, como tantas outras, nem 

'dum reclame; experiencias levadas a 

efeito nos primeiros centros intele- 
letais do mnndo comprovaram á evi- 

dencia esta maravilhosa descoberta. 

O sabio Hollgaard, será, dentro 

em breve, uma das fíguras culminan- 

tes do nosso-seculo, 
Está, portanto, conhecida a forma 

de debelar radicalmente a taberculo- 
se, faltando apenas aprefeiçoar o tra- 

tamento; e este facto deve-se" exclusi- 

vamente ao ilustre sabio. 

Muitos: medicos estrangeiros che- 

gam todos os dias a Copenhague para 

estudarem o novo metodo. 

Ora num gesto de altruísmo, que 

só num genio se compreende, Moll- 

gaard, para evitar toda a especula- 

'ção financeira, resolveu entregar o seu 

invento ao Instituto de Soroterapia da 

Dinamarca, onde passa a ser prepara- 

do é vendido pela insiguificante quan- 

tia de 120 corõas dinamarquezas, 

Será possivel que possa ain: 
da ser uma ilusão aquilo de que 
se fala e trata, com, tanta preci- 
são e clareza, Como, acima, ve- 
mos; 

Decididamente não, não pode 
ser, 

Esperemos, pois, cheios de 
fé, que se confirme a assombro- 

Isa descoberta, 

  
  

Sport, 

“Foot-Ball, 
No domingo, dos tres encontros a- 

nunciados, realisaram-se apenas dois. 

O primeiro entre o Estrela e o Agite- 

da Sport Club não teve logar por fal 
ta de comparencia deste, 

A's 13 horas iniciou-se a lucta en- 

tre as 2.º calegorias, Galitos e Beira 
Mar. 

Jogaram mal de parte a parte, resul- 

tando, contudo, 3 goals a favor dos pri- 

meiros e um para os segundos, 

A's 15 teve logar o desafio entre 
as primeirascafegorias dosmesmos clubs 

sendo, especialmente no principio, pre- 

judicado. pelas violencias, logo postas 

em pratica pelo Beira Mar, que assim 
supõe beneficiar o seu jogo e conquis- 

tar o resultado que deseja. 

E! claro que este processo provoca 

a represalia dos adversarios, e, sem pro 

veito para ninguem, só consegue irritar 

e prejudicar o jogo, com a intervenção 

do arbitro, protestos do publicoeapli- 

cação de penalidades. 

E' um habito mau, ha muito con- 
denado e que a experiencia já deveria 

ter convencido aqueles que dele se ser- 

vem de que nada colhem com tal pro- 

cesso a não sér maltratarem os adver- 

sarios, o que não é das melhores coi- 
sas, 

Os Gatitos, infelizes em muitos dos 
seus remates, obtiveram quatro goals, 

belamente conseguidos por João Pica- 

do, que fez o primeiro, Natividade o 

segundo e terceiro e Américo Picado 

o quarto, 

O Beira Mar, obteve um goal a- 
pezar de momentos antes se apitar 

por offside, mas todavia validado, não 
podendo dizer-nos porquê, pois, fez 

segredo do caso o.. arbitro, 

Raios: os partam! 
obriga-nos, pelo menos 

duas vezes por semana, a fazer um 

trajecto de quatorze quilometros, de 

bicicleta, quando não a pé, por essas 

O jornal 

Pois na quinta-feira, 

destinado. á primeira 
para 

estradas fora. 

que é o dia 
jornada de sete quilometros, 

Aveiro, estivemos em risco de desapa- 
vecer uuma cóva onde a bicicleta se 

enterrou, partindo ao meio, 

Raios os parlam! 

Onde está o sr, direclor das Obras 

Publicas? Que faz em Aveiro essa en- 

tidade não dá um passo, se não 

consegue, ao menos, justificar a razão 

da sua existencia? 

E” de lima o povo. Por que se 
não fôra assim? para onde tinham ido 

já os tralantes que deixaram chegar 

as estradas ao estado em que se en- 

contram!.,. 

Raios os partani! 

Diabos os levem! 

Uma diarrêa venha que os limpe, 

já que para mais nada servem, infe- 

lizmente, 

se   
mag me nu 

A carne 
Contrastando com o que 

se passaem Aveiro e noutras 

terras do país, no Algarve a 

carne de vaca está sendo 

vendida a 6:00 o quilograma 
e a de porco a sete, 

E que a felicidade. não 

chega a toda a gente... 
a 

O, Democrata vendesse 
na Livraria Universal — Rug Di- 

reita-— Aveiro.   

- O Democrata 

Notas Mundanas 
Embarcou esta semana com des- 

tino a Manaus onde possue uma im- 
portante cúsa comercial o nosso pre- 
sado amigo Antonio Dias Pereira, a 
quem desejâmos feliz viagem e todds 

as felicidades de que é digno. k 
— Tambem no proximo dia 1 de 

fevereiro deve seguir para a Beira, à 

bordo do Africa, acompanhado de sua 
esposa, outro nosso excelente amigo, 

Anibal Rezende, que 'a “Oliveira: dê 
Azemeis, donde é natural, veio passar 

alguns mezes após uma qusencia-de 
bastantes anos. 

Egualmente apetecemos «o. ditoso 
parus muiores venturas. 

—Em Coimbra, onde espera opor- 

tunidade para ser submetido a) uma 

eperação cirurgica, encontra-se o -nos- 

so conterraneo, sr. Antonio Marques 

de Almeida, 

-—= Adoeceu novamente o Panlinho, 

filho mais velho do acreditado mego- 

ciante, sr. Manuel Maria Moreira, 

— Fizeram anos: no domingo, o 

sr. Luiz Lopes dos Santos, emprega- 

do da Caixa Economica; na terça-fei- 

ra os srs. dr. Alberto Ruela-.e, Teo- 
doro Vicente Ferreira, empregado da 
Empreza Central Portuguêsa; na quin- 

ta o academico Antonio José Flamen- 
go, filho do escrivão de direito, sr. 
João Luiz Flomengo e ontem o sr. 
Carlos Jutio Duarte. ; 

Com a triofninha Maria da As- 
sunção Moreira Palavra, filha da sr. 

Manuel da Silva Palavra consorciou- 

se no domingo, o sr. Juime Migueis 

Picado, tendo servido de padrinhos 
os srs. Manuel Mutos Gamélas e João 
Antonio Ferreira. = 

— Acha-se doente de cama a es: 

posa do.sr. João Aleluia 4 
=Para o sr Antonio da Costa, 

empregado superior da Agencia do 

Banco de Portugal nesta cidade, foi 

pedida a mão da sr* D, Ortelia Mar: 
ques Gomes, gentil filha do sr. Fran- 

cisco Marques Gomes. 

O enlace realisar-se-ha no proxi- 
mo mez deabril. 

Tre 

Pelo “M gestic,, 
De facto, abriram-se os salões e à 

coisa foi verdadeiramente à americana 
pelo eniusiasmo, pela animação, pelas 
musicas originaes do jazz-baitd e pelo 
variado e explendido ménit da anun- 

ciada ceia ! : 

Ceia, áparte a atmosféra munda- 
na em que ela decorreu, que ultra- 
passou a famosa Ceia dos Cardedes e 
que, se não leve creados a servir-nos 

de joelhos, sofremos, todavia, fascina- 

ções quasi fulminantes de olhares mui- 

to mais perigosos e moraes que as 
granadas do celebre canhão broche 
vomitando fogo contra a patria sagra- 
da de Victor Hugo ! 

Descrever, com minucia, essa bela 
festa é tarefa que não cabe, não di- 
zemos nas nossas forças, mas certa 
mente todo o jornal seria “pequeno 
para a conter, 

O sol assistiu á debandada, ilu- 

minando os aposentos onde foram re- 
pousar as mansas e brancas pombas 
que durante tantas horas de inolyi- 
davel prazer, esvoaçaram á volta do 

salão. É o. 
A malta portou-se, não se póde 

negar, 

Portou-se e, portou-se à valer, 

Os nóssos parabens e os ossos 

agradecimentos, 
ação aa 6 ato instmmm  E 

Um posto vago 
No momento de= concluir- 

mos'o trabalho'do jornal clhe- 
ga ao nosso conhecimento 
que o dr. Alberto Souto. aça- 
ba:de demitir-se do logar que 
ocupava na: Juntada Barra 
onde, ao que parece, a poli- 
tica já entrou, sobrepondo-se 
ao criterio. dos mais dedica- 
dos elementos. ; 
Vâmos inteirar-nos do acon- 

tecido e falaremos. 

Registo Civil - 
(Movimemto durante à ês tle Dezenhro) 

Casamentos...» 1 
Nascimentos. eu sen sein 10) 
OBOS cs Cras pede dA     

No'centro da Beira-Mar 
onde q Banda José Estevam conta arrei- 
gadas simpafias, realisam-se festivas de- 
monstrações de apreço abrilhantadas com 
a presença do sr. 

Decorreram com muito bri- 
lho e entusiasmo as festas de do- 
mingo não séde da Banda José 
Estevam e que, como noticiámos, 
tiveram por fim homenagear al- 
guns dos seus melhores amigos, 
sendo levadas a efeito por uma 
comissão composta dos srs, Jo- 
sé Soares da Costa, João da 
Paula, Alfredo Leal, Caetano Ma- 
tias, Duarte Mendes Bolhão, Leo- 
degario de'Bastos, Francisco Cos- 
ta, Manuel de Sousa Lopes, An- 
tonio Fetreira, Carlos Carvalho e 
Manuel Pinto da Silva, j 

Assim ás 8 horas, fôra inau- 
gurada a nova bandeira que, pela 
primeira vez, se hasteou no edi- 
fici» do ensaio e é pertença da 
Escola” Musical José Estevam, 
que tambem ali se acha instalada 
e nesse dia apareceu vestida de 
galas para receber os numerosos 
visitantes interessados no seu de- 
senvolvimento e progresso, efe- 
ctúando-se depois, ás 14 horas e 
meia, a'sessão soléme para des- 
cerramento de mais dois retratos 
alêm dos já existentes na sala 
como recordação dos valiosos 
serviços prestados à sociedade 
por esses homenageados: Presi- 
diw'o st. Governador Civil, ma- 
jor Antonio José Teixeira, devi- 
damente uniformisado, que esco- 
lheu para o secretariarem o seu 
substituto, sr. dr. André dos Reis 
e mais o dr. Alberto Souto; pre- 
sidente'do Senado Municipal. 

Usando da palavra, agrade- 
deceu s. ex, em primeiro logar, 
a honra que lhe deram convidan- 
do-o pata assistir aos festejos da 
Banda José Estevam, cuja orga- 
nisação louvou por considerar a 
musica uma verdadeira maravi- 
lha do Universo. Alude ás suas 
viagens pela Europa e pela Afri- 
ca, aos concertos e a tudo quan- 
to se inspira na divina arte de 
Mozart de que faz a apologia pa- 
ra elogiar OS aveirenses que a ela 
se entregam e ao seu estudo de- 
dicam uma parte, se não o me- 
lhor, do seu tempo. 

Segue-se-lhe o sr. dr, André 
dos Reis que, após terem sido 
descerrados pela autoridade su- 
perior do distrito, os retratos dos 
dois benemeritos: Manuel Fernan- 
des Lopes e Manuel, Pacheco, 
profere um discurso todo cheio 
de honrosas citações para a Ban-| 
da José Estevam, para o seu re-| 
gente Antonio Lé é para aqueles | 
que de há muito conquistaram o, 
direito ao logar qua ocupam no! 
seio da colectividade, louvando-os | 
pelos beneficios prestados á mu-| 
sica de que são acerrimos apai- 
xonados, O orador refere-se ain- 
da, com orgulho, aos triunfos al- 
cançados Íóra da:terra, nomeada- 
mente em Coimbra e Viana do 
Castelo, pela Banda José Este- 
vam, é, exortando 'os seus com- 
ponentes a continuarem unidos 
para engrandecimento; da corpo- 
ração a que, pertencem, termina 
no meio dos aplausos do. audi- 
torio enlevado pelas palúvias de 
justiça que o conhecido causidi- 
co fez ecoar por toda a sela é 
lhe valeram, por vezes, prolunga- 
das salvas de palmas; 

Pôz remate á sessão o sr. João 
da Paula, que faz parte da banda 
e pedindo licença ao presidente, 
assim -falou': 

Exº-Sr, Presidente, minhas se- 
nhoras e meus senhores, — Ao permi- 
tir-me a' liberdade de elevar aqui a 
minha modesta vóz vão: posso deixar 

de cumprir o sagrado dever de apra- 

decer a V, Ex. sr. Governador Civil, 
a subida honra que nos concedeu, ace- 
dendo ao nosso convite, 

Não: ficará no esquecimento esta 

próva de consideração que V. Ex* 
quiz ter para comnosco, modestos pro- 

motores desta modesta e singela festa, 

Posémos nela todo o nosso entu- 
siasmo de mõços, toda a simpatia que 

dentro em nossa alina “podia albergar- 
se pelos: que hoje aqui homenageamos, 

| 
| 

  

  

Governador Civil. 
Manuel Pacheco é um dos que a 

esta Banda tem sacrificado muito do 
seu bem estar e do seu socêgo, E' um 
dos que está sempre pronto a anxi- 
liar aqueles que com ela estão sem- 
pre, para o trabalho e para a lucta, 

Nunca foi dos ultimos, sempre um 
dos primeiros, 

Manuel Lopes, amigo sincero, á 
Banda tambem tem prestado assinala- 
dos serviços, 

Companheiro fiel dos seus diri- 
gentes, é de bom conselho e é sempre 

| ouvido pela sua ponderação. 

Para homenagear estes dois gran” 
des amigos daBanda José Estevan 
não podiamos escolher melhor dia. 

De facto, pássa: hoje o aniversá- 
rio da inauguração do retrato do nos- 
so ilustre regente, que, póde dizer-se 
sem melindre, tem sido mais do que 
isso, muito mais, Tem sido, talvez, um 
verdadeiro Pae, 

O sr, Antonio Lé que nos descul- 
pe se o desgostâmos, mas creio que, 
o fazer-lhe aqui justiça, não o deve 
magoar. 

Fundador da Banda com o Exmº 
st, António Alves, conseguiu congraçar 
elementos que, de esforço em esforço, 
chegarama marcar o seu logar, Por 
isso, repito, para mais uma vez pa- 
tentear-lhe à nossa admiração é que 
escolhemos este dia para prestarmos 
o nosso preito áqueles de quem V. 
Ex.“ viram descerrar os seus fetratos, 

Ficará marcado este dia como um 
passo mais dado no caminho que há 
tanto trilha esta verdadeira familia 

musical, . 

Quereria poder, num fraternal am- 
plexo, estreitar de encontro ao meu co- 

ração, nesta hora de alegria, todos 
aqueles que à Banda teem dado o seu 
incondicional apoio, 

Para os homenageados, o nosso 
eterno reconhecimento e a certeza de 
que continuaremos a contar com o seu 

valioso auxilio, assim como, pódem 

contar com o nosso modesto esforço, 

em prol da nossa querida Banda, 

Após este pequeno, expressivo 
discurso, 0 sr. governador civil, 
que já tinha feito entrega a Anto- 
nio Lé de duas valiosas prendas 
colocadas sobre a mesa, congra- 
tuta-se com o alto significado da 
festa, que não podia ser mais bri- 
lhnte, e, abraçando o chefe da Ban- 
da José Estevam, e um dos seus 
jovens membros, formula votos 
pot que à sociedade musical não 
faltem ensejos de mostrar os seus 
continuos progressos para que no- 
vos louros venha a adquirir e com 
eles as honras que cabem á cidade 
de Aveiro da qual é pertença. 

A banda, que seachava posta- 
da a um lado da sala, fez executar, 
á chegada do chefe do districto, o 
hino de José Estevam e ao encer- 
rar-se a sessão o hino nacional, 
terminando esta parte do progama 
com abraços sem conta distribui- 
dos aos homenageados do dia ea 
quantos colaboram, se dedicam e 
encontram identificados com ama- 
nutenção da excelente música que 
Antonio Lé dirige. Esterecebeu a- 
inda os cumprimentos do coman- 
dante militar, coronel Pinto Quei- 
mada e do chefe da banda de in- 
fantaria 24, Manuel Lourenço da 
Cunha, que motivos particulares 
impediram de comparecerem á ses- 
são, o mesmo acontecendo ao 
chefe da Banda da Guarda Repu- 
blicana do Porto, sr. Antonio Al- 
ves, que enviou telegrama, lida na 
mesa, assim como uma carta do 
sr. Augusto Marques da Costa, de 
Soure, em que ambos se associam 
aos festejos, dando-lhesa sua fran- 
ca e incondicianal adesão, 

A Escola Musical José Estevam 
ecasade ensaio/da banda,foi depo- 
is visitada por inumeras pessoas 
durante o resto da tarde e o con- 
certo, efectuado na frente do edi- 
fício, muito concorrido tambem 
pois nele entraram as melhores 
peças pertencentes ao escolhido    



  

       
  

  

reportorio que Antonin Lé reser-: 
va às gurides solenida les, ' 

“a 

São ago:a 19 horas e vai ini- 
car-se o b.nquête de confrater- 
nisação pari o qual O Democrata 
rec-bêra penhorante convite. 

A sala da escola apresenta 
umnovoaspecto, profusamente ilu- 
minada a luz electrica. Ao centro 
uma mesa em forma de U é com- 
pletamente ocupada por cêrca de 
cem convivas, No logar de honra 
o tenente sr, Manuel Lourenço da 
Cunha, chefe da banda militar, 
que dá a direita ao sr. Manuel 
Pacheco e a esquerda ao sr. Ma- 
nuel Fernandes Lopes, Em [rente 
Antonio Lé, radiante por á sua 
volta vêr reunidos tantos amigos, 
tantos admiradores, tanta gente, 
enfim, a quem a banda interessa. 

Começa a refeição. Ménu vari- 
ado, honrando a cosinheira que o 
preparou. Passam-se horas que 
parecem minutos, tão agradaveis 
elas deslisam na ampulheta do tem- 
po. Estala a primeira garrafa de 
champagne e O tenente Manuel 
Cunha logo se ergue para brindar 
Antonio Lé e a corporação a que 
pertence, produzindo-se uma ca- 
lorosa manilestação.Depois,Manu- 
el Fernandes Lopes e Manuel Pa- 
checo, cujos retratos seacham co- 
locados ao lado dos de Antonio 
Alves, Antonio Lé, Francisco No- 
gueira e Antonio Valentim Pedro- 
sa, agradecem adeferencia tida pa- 
ra com eles, prometendo continu- 
arcomo até aqui, a mantera mes- 
ma dedicação pela banda sua pre- 
dilecta. 

O sr. Antonio Maria Duarte er- 
gue tambem a taça pelas prospe- 
ridades da sociedade musical, se- 
guindo-se-lhe o nosso director que, 
durante uma hora, prende a aten- 
ção dos convivas, arrançando-lhes 
constantes aplausos. R 

] Arnaldo Ribeiro principiou o 
seu discurso com um viva á ci- 
dade de Aveiro a que os assis- 
tentes corresponderam entusias- 
ticamente depois do que lembra 
que, se o dia é de comemoração, 
se não devem esquecer duas in- 
dividualidades que fôram dos pri- 
meiros esteios da musica nova e 
se chamaram, respectivamente, Jo- 
sé Pinheiro Nobre e padre Jorge 
de Pinho Vinagre, já falecidos. 
Como homenagem á sua saudosa 
memoria, lembra, portanto,ee pro- 
põe um minuto de religioso si- 
lencio, findo o qual dirige as suas 
saudações a Antonio Lé, cujos me- 
ritos põe em relêvo assim como 
o seu talento de verdadeiro ar- 
tista musical, Conheceu, diz, An- 
tonio Lé no Asilo-Escola Distri- 
tal, visto a sua família não ter 

| posses para O educar noutro co- 
legio; conheceu-so aluno de mu- 
sica e fazendo parte da banda 
que Pinheiro Nobre então regia 
naquela casa; conheceu-o mais 
tarde chefe da mesma e agora no 
posto a que chegou, impondo-se 
pelos seus recursos proprios, 
pelo seu saber, pela sua activi- 
dade, pelo grande, extraordinario 
amôr, enfim, que tem pela arte. 

O director do Democrata in- 
voca, à seguir, alguns nomes que 
fizeram parte da antiga musica 
nova, como José dos Reis, Tomaz 
Vicente Ferreira, Firmino Fernan- 
des, João Aleluia para pô! em 
destaque as suas vocações musi- 
caes e a maneira assaz louvavel 
como se entretinham nas horas 
de ocio, estudando, Referindo-se 
aos homenageados, aplaude a sua 
qualidade de nordestes ferrenhos, 
nome por que em Aveiro são co- 
nhecidos de há muito os aman- 
tes, ou melhor, os apaixonados 
das duas filarmonicas da cidade 
e que tantos beneficios lhes pres- 
tam todas as vezes que disso se 
iorna necessario e sem os quaes 
nenhuma poderia existir, talvez, 
se lhe faltasse esse estimulo. 

Como Manuel Pacheco seja 
da Beira-Mar o orador compara 
os seus generosos sentimentos 
aos daqueles que, longe da Pa- 
tria, na America do Norte, estão 
a esta hora tratando de angariar 
fundos para a Santa Casa da Mi- 
sericordia de Aveiro, lembrando 
que à frente da comissão para 
esse efeito organisada se acha 
tambem, entre outros, um rapaz   

Necrologia 

  

Faleceu na sexta-feira prete- 
rita victimado por uma bronco- 
pneumonia, o sr. Francisco da 
Rocha Bastos, de 34 anos, casa- 
do com a sr* Nazaré Jesus da 
Rocha, . com estabelecimento de 
fazendas á Rua Tenente Rezende. 

O finado era maritimo e na- 
tural de Ilhavo, vindo desta vila 
numerosos colegas, que, com as 
bandeiras das respectivas asso- 
ciações, prestaram ao saudoso 
extinto a ultima homenagem, en- 
corporando-se ao seu funeral. 

— Tambem no dia seguinte, 
após doloroso e prolongado so- 
frimento, faleceu, o antigo em- 
pregado da alfandega desta ci- 
dade, Alvaro. Porfirio Teixeira, 
de.56 anos, casado, a quem uma 
lesão cardiaca ha muito tempo 
vinha torturando a existencia, 

O finado, que era um homem 
de bem e devotado trabalhador 
enquanto as forças lh'o permiti- 
ram, esteve alguns anos ma. Ilha 
da Madeira, servindo a bordo 
dos vapores costeiros, onde con- 
quistou, pela sua honestidade, 
geraes simpatias, 

A's familias enlutadas as nos- 
sas condolencias. 

Os “Galitos, em Testa 
No domingo reali3ou-se tambem no 

Club dos Galitos uma festa sob todos 
os pontos de vista simpatica á qual 
assistiu enorme quantidade de socios. 

A ela prisidiu o sr, dr. André dos 
Reis, governador civil substituto, falan- 

do o sr; Duarte Simão, que fez o elo- 

gio dos srs, Henrique Rato e José de 
Pinho, de quem foram inaugurados os 
retratos, 

A assistencia aplaudiu com entusiasmo 
executando a orquestra o hino do club, 
falando os homenageados para agrade- 
cerem aquela prova de afecto, que jul- 

gavam não merecer. 

Enquanto na sala nobre se servia 
champagne, e se erguiam calorosos 

brindes não só aos festejados como ao | 
clúb e a diversas outras individualida- 
des, no vasto salão irrompia com en- 
tran o baile, no qual tomaram parte 
numerosas e gentis tricanas, dançando- 

se animadamente até á madrugada. 
Pela nossa parte agradecemoe, pe- 

nhorados, as referencias feitas a este 

jornal, obsequiosamente convidado a 

tomar na parte extraordinaria festa. 

QUEM QUER BONS OFIGIOS.... 

O Democrata 
  

Jornaes de larga circulação 
lançaram á publicidade a no- 
tícia de que os administrado- 
res da Caixa Geral de Depo- 
sitos, só à sua parte, recebe- 
ram ha pouco, de gratificações, 
a bonita soma de'600 contos! 

Sim senhor. Que lhes pres- 
te e façam muito bom pro- 
veito... à barriga e ao peito... 
e O DA e —— 

m “panneaux,, 

Numa das paredes do es- 
tabelecimento do sr. Migueis 
Picado, à Rua Coimbra, foi 
(colocado um. soberbo traba- 
lho feito na Empreza de Lou- 
ças e Azulejos desta cidade, 
devido ao distincto operario 
que ali ha muito trabalha, 
Francisco Pereira. 

Esse trabalho, que prima 
pela sua perfeição e grandê- 
sa, representa a copia da fan- 

tasia do celebre pintor italia- 
no Mastroiani, traduzindo uma 
das scenas do livro Quo Va- 
dis?regresso duma corrida do 
circo. 

Serve de fundo ao quadro 
o arco de Tito, vendo-se no 
|primeiro plano uma quadriga 
—carro puchado a quatro ca- 
valos — onde vem Venício e 
Crizotemis. 

Independente da belêsa do 
assunto escolhido, o trabalho 
'de pintura está admiravel 
em todo o seu conjunto, que 
muito honra o seu autor, a 
quem mais uma vez aqui fe- 
licitamos. 

  
“Casa 
Vende-se uma, grande, de 

1.º andar, com quintal e árvo- 
res de iruta. Trata-se com o 
proprietario Rua da Liberda- 
de, n. 30. 

      
  

  

do bairro piscatorio todo devota- | Abusando 
do à filantropica tarefa e cujo no- | 
me, Antéro dos Santos da Benta, 
cita no meio de saudações ge- 
raes, que abrangem egualmente 
os companheiros e se estendem 
ao Brazil, Africa e outros pontos 
onde os aveirenses teem paten- 
teado duma fórma verdadeiramen- 
te empolgante quanto se interes 
sam pelas coisas da sua terra, 
mostrando que lhe são dedicados. 

O nosso director termina por 
se congratular tambem com a 
aproximação de pessoas que de 
há muito se tornava impressindi- 
vel congraçar e referindo-se de 
novo a Antonio Lé ergue a sua 
taça em honra do musico distin- 
to e do cidadão: prestimoso, de- 
sejando as maiores prosperida- 
des á banda que o tem por chefe. 

Muitos aplausos, findos os 
quaes falam ainda os srs. Firmi- 
no Fernandes, Jaime Andias, que 
promete oferecer o retrato do fa- 
lecido padre Jorge para figurar 
na sala da Escola, José Joia de 
Noronha e por ultimo Antonio 
Lé, que agradece todas as mani- 
festações de que fôra alvo duran» 
te o dia e promete" continuar a 
ser tão dedicado á corporação 
a que pertence como até aquides- 
de que lhe não falte o apoio dos 
amigos, a bôa vontade dos seus 
discipulos, a saude e o incentivo 
da linda cidade que lhe foi berço. 

Varava da 1 hora de segnnda- 
feira quando deixâmos a sala da 
Escola Musical José Estevam, 
trazendo para casa à dôce im- 
pressão dum dia que indelevel- 
mente ficará marcado entre os 
amadores de musica como mais 
um padrão a juntar ás paginas do 
livro onde tantas glorias se acham 
já registadas. 

| No domingo, por motivo 
de termos estado no baile do 
Magestic, só entrâmos em ca- 
sa, que fica proxima da igre- 
ja de S. Domingos, ás 6 e 
meia da manhã com tensão 
derecuperar-mos a noite per- 
dida, dormindo umas horas. 
Pois o alma do diabo do sa- 
cristão parece que o fez de 
proposito: agarrou-se aos ba- 
dalos dos sinos e tocou com 
tanta gana que até parecia fu- 
rioso. / 

Abusou. Ora então para 
ia outra vez fique sabendo 
qite, de vespora, o mandare- 
mos prender mais curto... 
e QU E oie diana 

Empresa Central Portuguesa, 1.º 
| Emconsequenciadatrans- 
formação por que acaba de 
'passar o organismo desta so- 
ciedade, deve ser brevemen- 
te feita nova escritura: com 
as disposições que servirão 
de base á existencia comer- 
cial da mesma. 

A venda da quota do so- 
cio e nosso amigo, sr. Anto- 
nio da Maia, que. imqglicou o 
abandono do seu logar, como 
gerente, originou, pelo que se 
vê, razão bastante para serem 
estabelecidas novas bases o 
que de ha muito estava já no 
espirito de alguns socios. 

Segundo ouvimos, modos   

juro e enquanto durarem as 

tituição contratar. 

rem ajustadas. 

Honfe-Pio Hacional 
Associação de Socorros Mutuos 

Rua Augusta 40 e 42 e Rua de S, dulião 116 a 120 

Lisboa 

A pedido dos Corpos Gerentes convoco a Assembleia Geral Ex- 
traordinaria deste Monte-Pio, para o dia 7 do mez de Fevereiro pro- 
ximo, pelas 21 horas, na sua séde, afim de apreciar a proposta 
apresentada pela comissão nomeada na Assembleia Geral de 15 de 
Setembro de 1924. autorisar a Direcção: 

1º-=A aumentar as quotas e elevar o quantitativo das pensões. 
2º— À efectuar na. Caixa , Economica de Monte-Pio Nacional, sem 

aciuaes circunstancias, o deposito 
das disponibilidades de que não precisar para o seu movimento. 

Sº=A contratar um emprestimo dá quantia que a propriedade do 
Monte-Pio garantir, com hipoteca da mesma propriedade, fixan- 
do o juro, praso, forma de amortisação e demais condições. 

4º-A jacultar d Caixa Economica do Monte-Pio Nacional e im- 
portancia desse emprestimo com as mesmas condições de juros e 
amortisação com que fôr contratado. 

5º-=A prestar à Caixa Economica do Moste-Pio Nacional a hipo- 
teca da'sua propriedade à garantia do emprestimo que esta ins- 

“Caixa Economica do Monte-Pio Nacional 
A pedido; dos Corpos Gerentes convoco a Assembleia Geral Ex- 

traordinaria desta Caixa Econamica para o dia 7 de Fevereiro pro- 
ximo, pelas 22 horas, na sua séde, afim de tomar conhecimento dos 
factos anomalos ocorridos nesta instituição e apreciar uma propos- 
ta apresentada d Direcção, autorisando esta: 

1.º=A tomar as resoluções necessarias afim de se liquidarem os 
desfalques e irregularidades ocorridas na escrita. 

2º=A crear uma conta especial CONTAS em SUSPENSO ou com 
qualquer outra denominação, na qual se debitarão todas «as di- 
ferenças que se forem apurando 'e 
amortisação os saldos positivos de cada exercicio. 

3º—A contrair no Monte-Pio Nacional ou em qualquer outro esta- 
belecimento ou entidade, um emprestimo com as condições de ju- 
ro, amortisação e quaesquer outras condições e garantia que fo- 

que serão levadas para sua 

Não comparecendo às reuniões a vigessima parte dos socios, 
fica desde já feita a 2º convocação pata o dia 16 do mesmo mez, 
no mesmo local e hora, e com a mesma ordem de trabalhos, po- 
dendo então, nestas reuniões, as Assembleias Geraes funcionarem 
com qualquer numero de socios presentes. 

Lisboa, 21 de Janeiro de 1925. 

O Presidente da Meza da Assembleia Geral 

[a] João Eduardo Passos Lopes 
  

  

de vêr diferentes sobre varios 
actos de administração, crea- 
ram motivos que' não pode- 
ram ser doutra forma solucio- 
nados. j 
——— —— menos mm 

Correspondencias 
coma a ii coa 

Costa do Valado, 22 
Tem circitlado por aqui, não 'sa- 

bemos com - que fundamento, que o 

st dr, André dos Reis se fez investir 

do cargo de governador civil substitu- 

to deste distrito. simplesmente para, 

em ocasião oportuna, fazer abrir ao 

publico os portões que vedam a pro- 

priedade particular da firma Duarte 

Tavares Lebre & C* e demolir, logo 

depois, apoiado na Guarda Republica- 
na, os pilares da referida vedação on- 

de se acha instalada a fabrica de ce- 
ramica de Quintans, 

A ser isto verdade, é mais uma 

injustiça a acrescentar a tantas que 

os homens da Republica teem come- 

tido. Ficaremos na espectativa do as- 
salto, pois. Mas 

acto de requintado bolchevismo, ele 

não ficará, crêmo-lo, sem condigna re- 

tribuição, atendendo a que a familia 

Tavares Lebre, se bem que da me- 

lhor condição moral, não deixará im- 

pune éssa monstruosidade zaso venha 

a efectivar-se, 

  

  

  

€. 

N. da R. — Não deve haver 
motivo-para-tanto alarme, 

Julgâmos que, sendo o sr. dr, 

André dos Reis um advogado, e, 
demais advogado; duma questão 
que corre pelo tribunal desta co- 
marca, posta pela Junta da Fre- 

guesia da Oliveirinha contra a 

firma Duarte Tavares Lebre & 
C*, não só não cometeria a 

baixesa de se fazer investir do   cargo de governador civil para 

a confirmar-se esse f 

praticar um acto como diz o nos- 
so correspondente, de puro bol- 
chevismo, como não lhe era da- 
do pratica-lo na sua qualidade 
de adversario daquela firma na 
questão já tão falada, 

Seria da mais requintada 
malvadez, da mais crassa estu- 
pidez e do maior banditismo, se 
isso se viesse a dar, o que não 
acreditamos, atenta a circuns- 

tancia do sr, dr, André dos Reis 
ser um homem ponderado, 

Ficaremos, pois, tambem 

espectativa, 
oiee iii 

Cooperativa de Aveiro 
(em liquidação) 

AVISO 
São por esta forma avisa- 

dos os srs. acionistas desta 
Cooperativa, que, de 1 de 
Fevereiro proximo a 3 de 
Março, se encontram em pa- 
gamento as suas respectivas 
acções. em todos os dias 
uteis, das 10 ás 13 horas, no 
escriptorio do Exm.o Snr. A. 
H. Maximo Junior, sito na 
Nova Avenida, desta cidade. 

Aveiro, 22 de Janeiro de 
1925. 

A Comisão Liquidataria 

Em cessa 
particular, de absoluta con- 
fiança, aceitam-se meninas, 
para o Liceu ou Escola Pri- 
mária Superior, e rapazes até 
ao 3.º ano do Liceu. 

Informam : José Augusto 
Ferreira & Filho, na Praça do 

na 

    Comércio. 
   



  

  

Leiam 0 E do momento 
Ácerca da Campanha d'África 

“EPOPEIA MALDITA,, 
Por Antonio de Cértima'. 

José Marques Soares 
Artigos electricos, sanitarios e para 

Banco Popular Portuguez 
a Ê Séde no Porto 

Canalisações para agua e gaz 

Mete em Aveiro — Pompeu Alvarenga 
RUA JOÃO MENDONÇA 

* [Representante de: 

A Dertumista e bus Wizard 

RUA JOÃO MENDONÇA 

— AVEIRO — 

Um livro de extraordinaria independencia motal, de revolta, de an- 
gustia, de Esperança e PATRIOTISMO | 

Ávenda em todas as livrarias escolha e inha e Depositos à dele! e a praso. 

ADUBOS 
Sulfato de amonio, nitrato de so- 

  

Fábrica Aleluia 

Louças e azulejos 

Madeiras, castanho, MOREIRA GAMA, TEIXEIRA & G. L,DA [Fabricas a Pereira Campos, a É 
aduela de carvalho, UlOs 

  

Rua Coimbra 

AVEIRO 

Modas e Confecções, Fazendas de lã 

e algodão. 

Miudezas, Gravataria, Perfumaria, 

Camisaria, 

Testa & Amadores 

Comissões, Consignáçços, 

Cereais, Ferragens e Mercearia, 

Vidraça, 

Deposilarios de petroleo e gazolina 
SHELL, 

Rua Eça de Queiroz 

AVEIRO 

“A Portugiueza,, 

Fabrica de massas alimenticias 
e moagem de milho 

D À 
EMPREZA CENTRAL 

PORTUGUEZA, LP 
K. Almirante Candido dos Reis, 90 

(Proximo da Estação) 
AVEIRO 

Gras Armazens do Chiado 
ABERTURA DA ESTAÇÃO de INVERNO 

A esta importante casa tem 
chegado, um enorme sortido de 
tudo quanto ha de mais chic, 
tanto para vestidos, como: para 
casacos de Senhora e com gran- 
des baixas de preços. 

Lindos Peluchs e Astracans para 

120 e 130$00, Fatos feitos para ho: 
mem e creanças, sobretudos é capas 

de Oliado, 

Sociedade Anonima de Responsabilidade Limitada 

Capital 2.700 contos 

Sucessora da Fabrica Ceramica de Jerouymo 
Pereira Campos, Filhos (Fundada em 1896) 

A NTETRO 

Telhas de varias tipos, tijolaria vermelha 
e refractaria, tubagem de grés, azulejos, ar- 
tigossamitarios, ladrilhos ceramicos, etc, etc,   

Ceremica de Quintans 

ferro (arco) 
e pregos, vende 

Manuel Antonio. Junior 

| 
] 

Oliveirinha | 

Farmacia Ribeiro: 

Produtos de 1.º qualidade e especialidades 
tanto nacionaes 

O maximo escrupulo no aviamento do receituario 

Costa do Eesfesada 

dio e superfosfato de cal, de S, Go- 
bain, 

Adubos compostos 
Sulfato de cobre é enxofres, 

João Pinho das Neves Aleluia 
E AVEIRO 

Vende aus melhores preços do 
mertado 

Virgilio S. Ratola 

MAMODEIRO 
M 

A: 

aux, elos 

Faianças artísticas, ejos. lisos 
e em relêvou Pa 

Execução rapida de todas 'as encomen das, 

|Empreza Comercio 

e Industria Limitada 

Cereais, Moagem, Serração, e Carpin- 

taria, Deposito de madeiras para 

todas as aplicações, 

como estrangeiras | COMISSÕES E CONSIGNAÇÕES 

Estrada da Barra 
º 

— Aveiro — 

Consultorio, Médico Waquinas de escrever 

  

TELHAS 

TIJOLOS 
MADEIRAS , 

ARTIGOS DE CONSTRUÇÃO 

oi para cosinhas, quilo $30 

Contra o frio 
Quereis a verdadeira capa 

alentejana ? 

só na casa de 

Acácio M. Larangeira 
6-A Rua dos Mercadores 6-B 

AVEIRO   

Gesso) 
À 

Sem" emenda 
Um senador atacou esta sema- 

na, com decisão, o problema da 
vida cara, exigindo do governo 

que ponha em pratica as medi- 
das por si anunciadas ao assu- 
mir o poder, afim de que se 
consiga o barateamento dos ger 

neros de primeira necessidade, 
Como resposta, obteve do sr, mi- 

nistro da Justiça a declaração 
de o ter ouvido aten lâmente, po- 
dendo ficar certo de que as suas 
considerações as transmitirá ao 
sr, presidente do ministerio: 

Estes senhores julgarão, por 
ventura, que'o pais se não can- 
gará de os aturar? 

md)               
  

America, Africa, Brazil, França 
e Argentina 

Valentim 0. Martinho 

Agente de passagens e passaportes 

Rua Direita 56--AVEIRO 

Ferreira & Guimarães 

: Adubos, farinhas para alimentação de gados 

KR Btemingiomn 
Dr. Pompeu Cardoso 

de reputação mundial, classifica- 
dos como infinitamente superio- Doenças da bôca e dentes 
res a todas as outras. Protese e cirurgia dentária 

Ortodoncia Representante em Aveiro; 

| RUA.DO CAES—AVEIRO frurelio Costa 

Banco Regiona! 
de Aveiro 

Ria de Adubos 
da Ria de Aveiro 

Sotiedade ' Amonima de Responsabilidade Ltmi 

tada Capital 1.500.000800 

Sociedade Aronima de Responsabildade Lim.da 

Correspondentes em todas as praças do pais 
Representantes em Aveiro de mui trocos 

bancos e tasas bancarias de-Lisboa | 
e Porto; 

extração de oleos. 

==Fabrica em $, Jaciuto= 

Escrilorios “AVENIDA CENTRAL 

Aveiro 

Descontos, saques, ttansferencias é outras 

operações comerciais, 

Depositos á ordem e a praso, 

Demario Morais & 6 So, 
Sociedade Comercial do Dopro 

tir artes amem 

  
  

Armazem de cabos, lonas, apresfos para navios, vleos e finfas 

Representantes do cimento TEJO 
  

Solicitam-se passaportes e vendem- 

se passagens em lodas as companhias 

2 classes para toda a parte do es-   traugeiro, 

Léde 

Propeg 

Assênue 

ae 

RUA DO CAES, 

Endereço telegrafico— MARIATO 

13 — Aveiro 

| 
Vinhos finos do Porto, Champagues, Cognacs, 
[Genebras, Licôres finíssimos, que val dai 
os melhores fabricos estrangeiros, Espécia- 
lidade em:Vinhos! Gazozos é Espumantes, a 
maior parte destes produzidos: nas proprie- 

dades que possuimos em varias regiões 
do Pair 

  
Seguros & Comissões 

Enviam tabelas aquem lhas pedir 

RUA CANDIDO REIS— A voeiro 
  

| DEMORADA == 
Jornal de larga tiragem e que publica maior numero de anuncios 
  

A Ele gante 
Estabelecimento de fazendas e modas 

Camisaria e Gravatar ia. Artigos de novidade 
Deriumaria e Bijuferias 

Pompeu da Co 

Rua José Estevam 

Pereira 

Rua Mendes Leite 

sta 

Aveiro 

MANUEL MENDES LEAL 
R, Tenente Resende— Aveiro 

Mercearia, cereais, vinhos, comidas 

e dormidas 

pm 

Batata nacional e' estrangeira 

para consumo e semente 

imita O O ri 

Recebe hospedes permanentes 
por preços baratissimos 

temiam 

Acaba de receber da procedencia 
batata fraticesa e alemã 

Empresa nz Louças e Azulejos, ia 
(FUNDADA EM 1919) 

Rua da Fabrica.— AVEIRO 

Azulejos para construções 

Panneaux decorativos 

Louça artistica 

Louça ordinaria 

Perfeitissimo acabamento 

Pr sços' sem Competencia      
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